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INTRODUÇÃO

O planejamento da amostragem, o delineamento de 
ensaios, a análise de dados e a interpretação de estatísticas 
exigem competência profissional. Por conta disso, os pes-
quisadores das mais diferentes áreas buscam consultoria 
estatística, uma vez que Estatística é a ciência que forne-
ce os princípios e a metodologia para o planejamento da 
coleta de dados, a organização, o resumo e a análise de 
resultados1. A consultoria estatística exige, porém, não 
apenas conhecimento na área, mas também habilidade 
do consultor para estabelecer bom relacionamento com 
outros profissionais2.

Busca-se focalizar aqui – sob o ponto de vista de uma 
professora de Estatística – a questão da ética no trabalho 
dos consultores de estatística que trabalham com pesqui-
sadores acadêmicos da área de saúde. Um constante aler-
ta para as questões de Ética talvez seja a melhor defesa 
contra as tragédias que possam, eventualmente, ocorrer 
nesse terreno2. E são muitos os meandros da consultoria 
estatística que traz, em seu bojo, tanto a possibilidade de 
situações gratificantes como de algumas frustrações. 

Este trabalho trata, portanto, de alguns aspectos do 
relacionamento de pesquisadores e consultores de Esta-
tística, que exigem normas pautadas na Ética. Assim, é 
lembrado aos pesquisadores e aos editores que, dependen-
do das circunstâncias, o estatístico deve – e às vezes não 
deve – ser coautor do trabalho. É considerada a questão 
de consultoria aos pesquisadores que produzem trabalhos 
menores e às situações absurdas em que o estatístico é ins-
tado a alterar dados para produzir o resultado almejado.

ÉTICA NA CONSULTORIA ESTATÍSTICA

A quantidade de atenção dada pelo consultor de es-
tatística ao pesquisador depende de diversos fatores, tais 
como competência profissional do consultor, propostas 
alternativas de trabalho, conhecimento do pesquisador 
sobre estatística, status profissional do pesquisador, polí-
tica do ambiente de trabalho e simpatia e sentimentos 
pessoais. A ideia de que a interação pessoal não ocorre 
em ciência e que o consultor é um indivíduo reservado 

não confere com a realidade. A consultoria estatística é 
um caos: trabalha-se sob a pressão de tempo, da falta de 
verba, da política do ambiente de trabalho e da discrimi-
nação profissional3.

Entretanto, a melhoria do status profissional do esta-
tístico nas áreas da saúde depende tanto de o estatístico 
aprender a dar consultoria como de o pesquisador apren-
der metodologia científica. Os estatísticos começam a dar 
consultoria sem qualquer tipo de treinamento. No curso 
de Estatística, o aluno não aprende metodologia científica 
nem discute consultoria. Interage pouco com profissio-
nais de outras áreas. O enfoque é a teoria4. No entanto, 
a maioria dos estatísticos trabalha em coleta e análise de 
dados, como consultores e como técnicos. No caso dos 
profissionais das áreas da saúde, o problema é o de assis-
tir às aulas de Bioestatística no início do curso, em salas 
superlotadas. O professor muitas vezes ensina a usar um 
programa de computador – porque isso traz o interesse 
dos alunos –, mas não ensina que a Estatística é que dá 
suporte à pesquisa científica.

De qualquer forma, muitos anos de atividade con-
vencem os consultores de estatística de que é raro reunir, 
numa única entrevista, um problema interessante, um 
pesquisador inteligente e disposto a estudar e uma situa-
ção favorável de trabalho5. No entanto, quando essas três 
condições estão ausentes, fica difícil lidar com a situação. 
Alguns percalços são, porém, bastante comuns. 

A questão de autoria da análise estatística de 
trabalho de pesquisa

Existem pesquisadores que esperam demais do con-
sultor de estatística: eles querem que o consultor se entu-
siasme pelo trabalho deles, repita explicações várias vezes 
porque eles “não são bons na matemática”, tenha tempo 
para eles sempre que precisarem e redija o capítulo de re-
sultados, além de se responsabilizar pelas conclusões. Por 
outro lado, existem consultores que fazem de menos: ape-
nas recebem os dados já devidamente digitados em plani-
lha e depois apresentam as estatísticas com a informação 
de que interpretações correm por conta do interessado. 
Essa atitude é hostil, mas pode ter sido deflagrada pelo 
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fato de o estatístico ter convivido com a apropriação in-
devida de seu trabalho. Explica-se.

É comum o uso do trabalho de estatístico sem refe-
renciar o nome do profissional. Basta olhar algumas re-
vistas especializadas e procurar pelos artigos que expõem 
análises estatísticas sofisticadas. Grande parte desses ar-
tigos não dá o nome de quem fez a análise, o nome do 
programa de computador utilizado ou o título de um 
livro didático que exponha a técnica utilizada. Quando 
perguntados sobre o autor das análises estatísticas, os 
autores alegam que o serviço de estatística foi pago – e 
esquecem que eles também são pagos para trabalhar. É 
preciso, portanto, delimitar o que é serviço de consultor 
e o que é serviço de autor. Todo estatístico, no entanto, 
sabe que, vez por outra, ocorrem apropriações indevidas 
de seu trabalho. Isso sempre traz frustração, mas a reação 
hostil não ajuda5.

Também acontece de o pesquisador usar o nome de 
algum estatístico conhecido para dar validade a um traba-
lho. O estatístico poderia ter ouvido o relato do projeto 
de pesquisa em sala de aula ou no final de uma festa. Mais 
tarde, em algum encontro casual, o pesquisador pode ter 
contado ao estatístico seu progresso e recebido “muito 
bem!” como resposta. Depois, o estatístico irá se surpre-
ender quando o pesquisador explicar, em sua tese, que 
consultou o estatístico, que nem sequer viu os dados. O 
estatístico, no entanto, deve saber que o simples comen-
tário sobre determinado teste pode lhe valer um agrade-
cimento espúrio – e certo mal-estar com outros profissio-
nais, se o comentário não couber no contexto. Por outro 
lado, o estatístico só deve colaborar com trabalhos em que 
seu nome, como coautor, apareça apenas após consenti-
mento explícito6.

Dadas essas considerações, parece claro que a relação 
de trabalho deva ser negociada desde o início. Entretan-
to, não é claro quando o estatístico deva ser coautor do 
trabalho. Há exageros dos dois lados. Alguns estatísticos 
exigem coautoria de trabalhos em que somente calcula-
ram médias e desvios padrões e desenharam gráficos. Isso 
é inaceitável porque, em tais casos, o trabalho do estatís-
tico é de professor – não de coautor do trabalho. Outras 
vezes, o nome do estatístico não é sequer citado em tra-
balhos que exibem, por exemplo, o ajuste de uma função 
logística passo a passo para dados de resposta quântica, 
com testes e intervalos de confiança para as estimativas 
dos parâmetros.

A sugestão, aqui, é de que estatísticas mais comuns, 
no nível de compreensão e até de execução dos pesqui-
sadores, dispensem a coautoria de estatístico. Isso não 
dispensa, contudo, os pesquisadores de esclarecer, em 
nota de rodapé, que houve consultoria. Por outro lado, 
pesquisadores e editores devem saber que análises esta-
tísticas mais técnicas – como, por exemplo, uma análise 
de variância de ensaio conduzido em parcelas subdividi-
das – exigem referência ao nome do profissional que fez 
a análise, o nome do programa de computador utilizado 
e uma referência de onde se encontram informações so-
bre esse tipo de análise. Trabalhos com estatísticas mais 
especializadas, quer seja no planejamento, quer seja na 
análise e interpretação dos resultados, exigem estatístico 
como coautor6,7.

A questão dos trabalhos de má qualidade
Por razões políticas e institucionais5, o estatístico 

pode não se sentir à vontade para recusar consultoria a 
um trabalho, mesmo que tenha restrições à qualidade da 
pesquisa. A defesa do estatístico, aqui, é a mesma do mé-
dico que tem um cliente que, por exemplo, já passou da 
meia idade, é gordo, hipertenso, fuma, bebe, come de-
mais e diz não ter tempo para fazer exercícios. Recorrer 
à tática do amedrontamento não ajuda, porque isso só 
irá gerar tensão e, consequentemente, mais comida, mais 
fumo, mais bebida. A única opção do médico é assistir o 
paciente negligente.

A sugestão, aqui, é a de se o estatístico for consultado 
sobre pesquisas menores, não recuse ajuda. Aliás, a pes-
quisa será feita de qualquer forma. O estatístico, todavia, 
deve agir com coerência, isto é, não deve usar técnicas 
sofisticadas de análise que serviriam apenas para dar apa-
rência de mérito. É razoável optar por análise descritiva e 
alguns gráficos, que em geral estão no nível de compreen-
são do interessado e de seu público.

A QUESTÃO DO ACERTO DOS DADOS

Um estatístico pode entrar em conflitos sérios com 
administradores que estejam mais preocupados com 
trabalhos que mostrem resultados positivos, tragam ga-
nho imediato e sejam publicados do que com trabalhos 
que tragam benefício para o público. Portanto, o esta-
tístico que está resolvido a trabalhar dentro de parâme-
tros éticos arrisca-se a ser impopular. Mais ainda, pode 
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ficar em situação extremamente vulnerável porque não 
existe organização formal que proteja o profissional de 
estatística. Também não se pode contar com a ajuda de 
colegas, quando se tem problemas de trabalho devido 
o próprio trabalho5.

No curto prazo, minimizar a importância da Es-
tatística tem vantagens. Nada de muita discussão sobre 
técnicas de amostragem, delineamento de experimentos, 
análises estatísticas que não dão o resultado que se pro-
cura. É preciso terminar o trabalho logo e publicá-lo. No 
longo prazo, porém, essa atitude tem más consequências 
tanto para a instituição como para o público, destinatário 
final da pesquisa. Essas consequências não são vistas facil-
mente, mas podem ser percebidas por quem trabalha há 
muito tempo na área. Basta ver a proporção de teses com 
“resultados significativos”.

É preciso ponderar: profissionais da área de saúde são 
capazes de comportamento ético quando são capazes de 
entender que suas intervenções afetam pessoas diferentes, 
de forma diferente8. Da mesma maneira, profissionais da 
área de estatística são capazes de comportamento ético 
quando são capazes de entender que a análise estatística 
só deve ser aplicada quando tem indicação e relevância9. 
O estatístico precisa entender o problema e – para isso – 
os protocolos de pesquisa precisam estar bem feitos e estar 
definido o estágio da pesquisa – se exploratória, interme-
diária ou final6.

Mas como o estatístico deve proceder diante do 
pesquisador que tem seu ponto de vista firmado, argu-
mentação racional, mas seus dados apontam para outra 
direção?10 Seria razoável “ajudar” a análise estatística? 
A verdade do pesquisador não seria mais importante 
do que dados que não são conclusivos? Do meu ponto 
de vista não é razoável “ajudar” a análise, mas muitos 
estatísticos discordam.

Como professora de estatística, sei que análises di-
ferentes podem determinar resultados diferentes e que 
estatísticos devem ser capazes de apreciar o processo de 
decisão em condições de incerteza. O comportamento 
ético, aqui, todavia, é o de buscar o teste indicado – 
não o teste que dê significância. Não estou sugerindo 
que não se faça a transformação de dados, ou a retira-
da de dado discrepante, quando couber, mas é preciso 

que haja transparência, ou seja, explicação para todas 
as técnicas utilizadas. Não é ético publicar resultado 
incorreto1.

Fica então aqui apenas uma sugestão, que deveria 
ser mais bem discutida. Todo trabalho merece respeito. 
Quais deveriam ser as atitudes do estatístico diante do 
pesquisador que insiste na “sua verdade” e do admi-
nistrador que quer pronto o trabalho? Se as falhas no 
trabalho são muitas, a estatística deve mostrar as falhas: 
basta calcular médias e desvios padrões, desenhar grá-
ficos e calcular porcentagens – e, se for o caso, levantar 
hipóteses. Não se deve é forçar a “significância”, quan-
do ela não existe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, um médico pode pedir uma série de 
exames radiológicos e laboratoriais em lugar de ouvir 
o paciente e pensar. O consultor de estatística também 
pode “jogar” os dados no computador, em lugar de ouvir 
o pesquisador e pensar. Dadas às distorções existentes, é 
preciso buscar a Ética para discutir os muitos problemas 
que, em parte, decorrem da tecnologia e da pressa em se 
sobrepujar.

No que se refere aos consultores de estatística, pa-
rece razoável considerar, do ponto de vista da Ética, 
os três pontos discutidos aqui: primeiro, a coautoria 
de estatístico em trabalhos que tenham estatística não-
-usual na área do pesquisador é necessária; segundo, 
o consultor deve colaborar com trabalhos menores e, 
sempre que se sentir capaz, incentivar e ajudar para a 
melhoria da qualidade do trabalho; terceiro, um con-
sultor nunca pode manipular resultados em função dos 
desejos do pesquisador, mas deve mostrar a ele como 
apresentar a verdade que os dados contêm.

Finalmente, o grande desafio de editores e consulto-
res é examinar os métodos de amostragem, de análise e de 
interpretação de resultados apresentados em trabalhos de 
pesquisa, muitas vezes desconhecendo – de forma mais 
ou menos profunda – o campo específico da pesquisa. 
Um consultor de estatística – que já é de praxe em órgãos 
internacionais – ajudaria, e muito.
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